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AbSTrACT: Predation by the Great Kiskadee Pitangus sulphuratus (Passeriformes, Tyrannidae) on the Amazon Pufferfish 
Colomesus asellus (Actinopterygii, Tetraodontidae) and freshwater shrimp (Crustacea, Decapoda). Here I report predation by 
the Great Kiskadee (Pitangus sulphuratus) on the Amazon Pufferfish (Colomesus asellus) and an unidentified species of freshwater 
shrimp in Maratauíra River, Abaetetuba, state of Pará. Predation on Colomesus asellus by P. sulphuratus is enigmatic since this species 
is known to be toxic.
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O bem‑te‑vi ou bem‑te‑vi verdadeiro (Pitangus sul-
phuratus) é um dos pássaros mais comuns no Brasil, ocor‑
rendo do Texas à Argentina e em todo o território Brasi‑
leiro. No Brasil pode ser encontrado preferencialmente 
em bordas de clareiras de florestas de todo tipo. Esta espé‑
cie ocorre também em capoeiras, plantações, eucaliptais, 
cerrados, caatingas, pastos sujos, mangues, parques e ruas 
arborizadas (Sick 2001, Sigrist 2006).

O bem‑te‑vi é uma ave que se adaptou bem ao am‑
biente urbano (Sick 2001) e cujo comportamento de for‑
rageamento é considerado como sendo generalista (Fit‑
zpatrick 1989, Gabriel e Pizo 2005). P. sulphuratus é uma 
espécie onívora, e dentre as espécies da família Tyran‑
nidae é o que consegue explorar uma maior variedade 
de fontes de alimentos. Podem se alimentar de semen‑
tes e frutos (Haverschmidt e Mess 1994, Ribeiro e Silva 
2005). Consomem insetos e outros pequenos artrópodes 
(como caranguejos, aracnídeos, caracóis) (Argel‑de‑Oli‑
veira et  al. 1998, Sick 2001, Sigrist 2006). O bem‑te‑
vi consegue quebrar o exoesqueleto dos grandes insetos 
batendo os mesmos contra um substrato duro (Sigrist 
2006) e retirar as lagartas do bicho‑do‑cesto (Lepidop‑
tera, Psychidae) do interior de resistentes casulos (Santos 
2004), além de apanhar insetos durante a noite atraídos 
por lâmpadas nas ruas (Silva 1988). Além disso, captu‑
ram zangões em apiários (Santos 2004) e as fases aladas 
de içás e cupins em revoadas (Sick 2001). O bem‑te‑vi 

pode apanhar também pequenos vertebrados, como fi‑
lhotes de pequenas aves (e.g. Coereba flaveola), morcegos, 
pererecas, peixes, pequenas serpentes e lagartos, além de 
restos de alimentos deixados por humanos (Haverschmi‑
dt e Mess 1994, Argel‑de‑Oliveira et al. 1998, Sick 2001, 
Ghizoni‑Jr. 2006).

Em 02 de janeiro de 2009, no município de Abaete‑
tuba, estado do Pará, um bem‑te‑vi adulto foi observado 
aparentemente avistando no forrageio, empoleirado sobre 
um tronco usada para amarrar embarcações na margem 
do Rio Maratauíra. Após três minutos de observação o 
bem‑te‑vi abandonou seu posto e vôo em direção a um 
pequeno (ca. 3 cm) baiacu Colomesus asellus que nadava 
calmamente sob a lamina d’agua junto com outros de ta‑
manho equivalente. Pegou o baiacu e vôo a um telhado 
de uma residência. Não engoliu imediatamente o mesmo, 
porque o baiacu havia inflado o corpo. O bem‑te‑vi então 
largou o baiacu sobre o telhado e com duas bicadas perfu‑
rou o baiacu que desinflou, voltando ao tamanho normal. 
Logo em seguida, o bem‑te‑vi tomou o baiacu com o bico 
e o engoliu.

No dia 3 de janeiro, a 5 m do mesmo lugar, foi ob‑
servado um bem‑te‑vi capturando um pequeno camarão. 
Nesta ocasião o bem‑te‑vi estava pousado nas cordas do 
mastro de uma embarcação e com um vôo rasante apa‑
nhou o camarão (ca. 7 cm) de água doce (possivelmente 
um Macrobrachium)e partiu voando com este no bico.
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O hábito de apanhar pequenos peixes tem sido do‑
cumentando com frequência para o bem‑te‑vi (Andrade 
1992, Belton 1994, Sick 2001, Santos 2004, Sigrist 2006) 
e outros tiranídeos, como Megarynchus (Sick 2001). Em 
geral estes estudos não mencionam as espécies de peixes 
sendo capturadas pelas aves. A captura de C. asellus pelo 
bem‑te‑vi surpreende e parece ser um evento enigmáti‑
co, uma vez que, as espécies de C.  asellus, assim como 
as outras espécies da família Tetraodontidae são tóxicos 
(Oliveira et al. 2006).
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